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O drama de Ibsen e 
a saga do PMDB 

U -r m milhão de dóla-
lJ Nunca. Qui-

nhentos mil dólares? De 
jeito nenhum. Foi o que 
o deputado Ibsen Pinhei-
ro disse ontem a um ami-
go. Ele continua jurando 
inocência. Na conversa 
com o amigo foi até sur-
preendente: disse que de-
pois de uma semana de 
bombardeio, em vez de se 
sentir arrasado, como 
qualquer um imaginaria, 
está até um pouco alivia-
do. 

Só se sente assim 
quem tem muita seguran-
ça de suas contas bancá-
rias. Dentro da própria 
CPI do Orçamento, as 
opiniões se dividem. Há 
quem considere Ibsen 
atolado até os cabelos na 
lama. Mas há também os 
que preferem esperar pe-
lo cruzamento de todas 
as operações bancárias 
de Ibsen, para se certifí-
Catem de que não estão 
sendo somados várias ve-
zes um mesmo depósito 
transferido de banco em 
banco. Por exemplo: um 
depósito de US$ 150 mil 
referente á venda de unta 
fazenda pode ser transfe-
rido para um segundo 
banco e em seguida para 
um terceiro, e acabar vi-
rando US$ 450 mil. . 

De qualquer maneira, 
espera-sedé Ibsen mais 
do que apelos para que 
lhe dêem o beneficio da 
dúvida. Esperam-se ex-
plicações convincentes. 
Ele não tem muitas alter-
nativas. Ou prova que 
realmente é inocente e es-
tá sendo massacrado in-
justamente, ou encerra a 
sua carreira política não 
só como desonesto, mas 
também como mentiro-
so. 

Ibsen já era um símbo-
lo do impeachment de 
Collor, agora é emblema 
também da saga do 
PMDB — um partido 
que em 28 anos cumpriu 
uma trajetória que vai da 
resistência à ditadura mi-
litar e das glórias pela re-
conquista da democracia 
ao mais podre lamaçal da 
Comissão de Orçamento 

à formação de quadri-
lha de engravatados com 
imunidade parlamentar 
para assalto aos cofres 
públicos. 

O MDB que originou 
PMDB não tinha 

anões, tinha gigantes. Di-
vidia-se entre autênticos e 
moderados segundo o 
perfil ideológico de seus 
militantes, e não, como 
hoje, entre honestos e la-
rápios, segundo o pron-
tuário policial que está 
sendo confeccionado pe-
la CPI da Comissão de 
Orçamento. 

As memoráveis pági‘ 
nas de coragem e altivez 
com que o MDB enfren-
tou os poderosos gene- 

rais do regime de 1964 
não podem ser Mais in-
vocadas como parte da 
história do PMDB. O 
PMDB foi mais do que 
uma mudança de rótulo. 
Foi um ponto final. O 
partido anterior mostrou 
a sua competência na ad-
versidade. O seu sucedâ-
neo mostrou a sua in-
competência na 
democracia, desde o go-
verno Sarney. 

Dois momentos mar-
cam a decadência do 
PMDB. Aquela frase de 
Tancredo Neves que ar-
rebatou tantos aplausos 
no discurso feito no dia 
em que foi eleito presi-
dente da República, em 
15 de janeiro de 1985: 
"Não vamos nos disper-
sar".  

As grandes bandeiras 
do MDB histórico ti-
nham sido conquistadas. 
Houve a anistia, os pre-
sos políticos foram sol-
tos, os exilados voltaram 
ao país, a ditadura se es-
farelou, os civis voltaram 
ao poder, as liberdades 
foram escancaradas e a 
Constituinte viria em se-
guida. 

O PMDB não tinha 
bandeira nenhuma, como 
não tem até hoje. Tem, 
sim, um barco de náufra-
gos num  mar  de lama. 
Quatro emcinco anões 
da Comissão de Orça-
mento são peniedebistas 
— Genebaldo Correia, 
Cid Carvalho, Manuel 
Moreira, José Geraldo. 
Alguns dos nomes mais 
notáveis do partido, co-
mo Ibsen, Sarney, Quér-
cia, Mauro Benevides, 
Humberto Lucena estão 
se defendendo de acusa-
ções de irregularidades. 

O segundo momento 
que marca a decadência 
do PMDB é a foto do 
passeio nas Ilhas Gregas 
em que Ibsen Pinheiro 
confraterniza numa mesa 
de restaurante corri os 
anões da Comissão de 
Orçamento, entre eles o 
principal acusado da la-
droagem, o deputado 
João Alves. 

A foto mostra como 
Ibsen mudou de turma 
desde que assumiu a pre-
sidência da Câmara. An-
tes, andava com Nelson 
Jobim, José Genoino, 
Miro Teixeira, José Ser-
ra, Sigmaringa Seixas. 
Hoje, não pode andar 
nem sozinho nas ruas. 
Semana passada, quando 
a polícia prendeu no 
bairro de São Cristóvão, 
no Pio, um fiscal cor-
rupto que exigia propi-
nas de CR$ 20 mil dos 
comerciantes, uma multi-
dão se juntou na rua para 
xingá-lo. Gritava que de-
via ser mandado para 
Brasília, pois lá, sim, no 
imaginário popular, é 
que é lugar de corrupto. 

Armas e café 
Uma boa notícia para 

as Forças Armadas. 
O governo Itamar está 

prestes a anunciar uma  

grande compra de arma-
mentos bélicos da Rússia. 

Será uma troca por ca-
fé brasileiro. 


